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PORQUE ESPECIALISTAS DE EDUCAÇÃO? 

Anísio Teixeira 

Qt~ando a educaçilo escola?' e delibe?'ada ere- necessária apenas 1Jara 
um(t minoria e se limitava a uma especialização intelectual, para as letras 
ou para as ciências, bastariam para ministrá-la eficientemente dois cui­
dados : rigorosa seleçilo dos alunos e não menos rigorosa seleção de mes­
tres. Com estas duas s leções, reduzíamos ao mínino as necessidades de 
planeja?1tento e de ad?1tinistraçilo. A qualidade de ?nestres e de alunos, aliada 
à singeleza '3 linearidade dos objetivos (cultivo do IJ'Spírito e do intelecto), 
fazia da educação cscola?' uma atividade espontânea e autônoma, o que 
levou um g?":/'nde mestre a dizer que deveria se?' conduzida, referi'Y/Jdo-se, é 
verdade, à universidade, com o máximo de anarquia compatível com o seu 

funcionamento, 
A primeira mudança é esta. Nilo podemos selecionar os alunos . Te--

mos que educar a todos . Não podemos selecionar os mestres. T emos de es­
colhê-los em camadas cada vez mais comuns . Com alunos comuns e mestres 
comuns, C?'esc/lram as necessidades de planejamento, as necessidades de 
sl~pervisão e as necessidades de administração . Não foi, porém, somente 
i.qto que mudou, Mudaram também os ob j etivos da educação escolar. 

Já não temos apenas que preparar estudiosos e intelectuais para 
continuarem a estudar e a er..sinar e cada vez se fazerem mais competentes 
nesse indispen.~ável e maravilhoso círculo vicioso da cultura humaroa. Por 
certo que ainda temos de fazer isto, mas, também, temos que preparar a 
grande mass,J, de meninos e jovens para as ta?'ef.as comuns da vida, tornadas 
técnicas senão difíceis , pelo tipo de civilização qu.e se desenvolveu em con­
"eqüência de 1I0SS0 progresso em conhecimento, e, além disto , os quadros 
vastos, complexos e diversificados das profissões e práticas em que se ex­
paru:Ziu o trabalho especializado, 

Mudaram, pois, os alunos - hoje todos e não apenas alguns, - mu­
daram os mestres - hoje numerosos e nem todos especialmen te chamados 
pela paixão do saber, _ e mudaram os objetivos da escola - hoje práticos, 
t'ariad08 e mais profissionais e de ciência aplicada que de ciência desinte­
re.~,~ada e pura. 
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Não se julgue que desmereça dos estudos pur os e desinte?'essados . 
F oram êles ontem e são êles hoje a f onte e a origem de todo o nosso saber. 
Quero apenas acentuar qlte tais estudos se destinam a poucos eleitos e 
que 000 os podemos estender à grande ?nassa dos educandos, todos, hoje, 
por outro lado , necessitados de escola , pois a própria vida e o próprio tra­
balho se fizeram técnicos e especializados. 

P a?'a essa escola estendida a todos - seja a comum, seja a especia­
lizada ou profissional - fêz-se indispensável um plan ejamento novo, com­
preendendo a seleção dos conhecimentos teóricos adequados aos novos fins 
da educação, a formulação de conhecimentos prático, antes confiados à 
espontaneidade ela vida e do trabalho, a fusão, conjugação e coO?'denação 
de conhecimentos especializados em "todos" globalizados aptos a interes­
sarem e se1'em compr oondidos pelo aluno comum, e estudo das dificuldades 
dêsses alunos e dos recursos para vencê-las e todo um trabalho de adminis­
tração complexo, diversificado e difícil. 

Se antes nos conten:távamos com pr eparar o professor, é que o 
podíamos selecionar e. treinar para executar tôdas as tarefas da educação. 
O traballw de classe, ou seja o ensino, sempre compreendeu tarefas admi­
nistrativas e de planejamento, tarefas de ensino propriamente dita e tarefas 
de orientação. O professor administra a sua classe, ensina a seus alunos 
e os orienta na vida e nos estudos, H oje ain da faz tudo isto, mas, como 
não 7Jode ser tão selecionado, nem os estudos tão suficientemente simples , 
tGmos de ajudá-lo com e.specialistas de administração, de planejamento, de 
currículo, de supervisão e de orientação. Todos êstes especialistas são outros 
tantos professôres especializados q1te preparam o trabalho para que o mestre 
o possa executar. A diferença decorre da complexidade e variedade da 
tare fa do mest?'e, que já não pode sozinho realizárla. O administrador e p,la­
nejador é o antigo mestre na sua capacidade administrativa, o supervisor é 
o antigo me re na sua capacidade de ensinar e o orientador, o antigo mestre 
na sua capaCl ade de orientar. Os tr ês especialistas são todos desenvolvi­
mentos do antigo mestre. omn·icompetente. E xistem para que o novo mestre, 
por êle::; ajudado, Jiossa deliempenhar, hoje, a sua função global, como ontem, . 
o podia f azer, porque a sin!Jeleza de sua missão e a sua rara competência 
permitiam que, sozinho, a exercesse. 

N ova, pois, porque mais desenvolvida, a organização atual obedece 
à mesma natureza da organização antiga e a sua continuidade com o passado 
é tão perfeita quanto a continuidade e?/Itre os organismos invertebrados e 
vertebrados. 

São os mesmos princípios 1JOStOS em ordem mais avançada e mai5 
complexa. As instituições humanas desenvolvem-se como organizações vivas. 
A s novas especializações que iremos de agora por diante cultivar se desti­
nam apenas a nos habilita?' a continuar a ter a mesma eficiência antiga, a 
desplJiito da vastidão, variedade e complexidade das tarefas educatim;;.s da 
sociedade moderna. 
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FORUM DE OPINiÕES 

Proliferação de Faculdades 

Em editorial, A Gazeta (SP, 6/ 2 ), referindo·se aos esforços de 
criação de novas escolas superiores, escreve que «o problema é bem mais 
grave e mais sério do que parece à primeira vista, dada a inércia dos 
Poderes Públi-cos federais em promover medidas legislativas tendentes a 
dificultar a criação de escolas que não ofereçam aquêle mínimo de serie­
dade indispensável a todo estabelecimento de ensino». 

Considera A Gazeta. precários os 
requisitos exigidos pela legislação 
atual, sendo difícil a sua inteira 
observância em relação, especial, 
mente, ao corpo docente: 

«Nesse sentido, criou foros de ci, 
dadania a expressão congrega~ão 
de fachada, em que se verifica a 
grotesca situação de um corpo do, 
cente aprovado pelas autoridades 
de ensino por ocasião do decreto 
de autorização e de outro, comple, 
tamente diferente, que vai minis, 
trar as aulas, constituído êste últi, 
mo, quase sempre, de profissionais 
bisonhos ou de bacharéis à cata de 
celebridade ... » 

o editorial d'A Gazeta comenta 
principalmente a proliferação de 
Faculdades de Direito, qualificando 
de «meritória» a campanha em' 
preendida pelo Centro XI de Agôs, 
to pela moralização do ensino. 

Universidade do Pará 

o vice· Reitor da Universidade do 
Pará, prof. A. Coelho da Silva, em 
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entrevista ao correspondente do 
Correio da Manhã (DF, 22/ 1) em 
Belém, afirmou que um dos prin­
cipais problemas da Universidade 
refere·se à reabertura da antiga ou 
criação de nova F aculdade de Me­
dicina Veterinária, instituição vital 
para a região. Há dez anos não se 
forma, no Pará, veterinário algum. 
Por diversas vêzes já se tentou a 
reabertura da antiga Faculdade­
sem êxito, porém, visto que muitos 
dos professôres faleceram ou se 
deslocaram do Estado, nesse perío­
do. Integra a Universidade uma 
Escola de Agronomia, bem apare­
lhada, que há anos foi instalada no 
Instituto Agronômico do Norte. 

Outro problema da Universidade 
do Pará é o da federalização das 
escolas que a compõem, a fim de 
que OS seus representantes no Con, 
selho Universitário possam ter di· 

reito a voto: 

«Quando isso ocorrer - declarou 
o sr. Coelho da Silva - é que efe· 
tivamente estará consolidada a es· 
trutura da Universidade do Pará.» 



Ciências Morfológicas 

Acêrca do ensino integrado de 
anatomia, histologia e embriologia 
na Faculdade de Medicina de Ri­
beirão Prêto, USP, recebemos a se­
guinte exposição do prof. Lucien 
Lison, catedrático de Morfologia 
Humana, funcional e aplicada: 

«No panorama universitário atual, 
a Faculdade de Medicina de Ribei­
rão Prêto, com apenas seis anos de 
existência, vem se projetando como 
um centro pioneiro no campo do 
ensino médico. Entre as inIciativas 
a contar no ativo da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Prêto desta­
ca-se a reorganização completa do 
ensino das chamadas ciências mor­
fológicas, Anatomia, Histologia e 
Embriologia_ Desde 1954, épc 
que o Departamento de Anatomia 
passou a ser reunido ao Departa­
mento de Histologia e Embriologia, 
sob uma cátedra única, vem se pro­
cessando uma série coordenada de 
esforços no sentido de melhorar os 
métodps de ensino dessas discipli­
nas_ Em completo acôrdo com o Di­
retor da Faculdade, Prof. Zeferino 
Vaz, foram experimentadas e intro­
duzidas várias inovações, quer na 
orientação geral do ensino, quer na 
sua organização material. A expe­
riência adquirida durante êstes três 
anos permitiu elaborar em bases 
firmes um sistema de ensino único 
no Brasil, e até certo ponto revolu­
cionário, por atingir um grau de in­
tegração muitas vêzes preconizado, 
mas raramente realizado_ 

As características atuais do cur­
so são as seguintes: 

19 - Integração compl~ta dos cur­
SOs chamados morfológicos_ Desa­
pareceram como matérias indepen­
dentes os tradicionais -cursos de 
Anatomia Descritiva, Anatomia To­
pográfica, Histologia e Embriolo­
gia. A matéria dêsses quatro cursos 
sob a orientação de um só catedrá­
tico é fundida em um único, intitu­
lado «Morfologia humana, funcio­
nal e aplicada», a que é dedicada a 
totalidade do primeiro ano do cur­
rículo, ·com exceção de um curso 
relativamente breve de estatística. 

29 - Estudo intensivo e concen­
trado por unidad'es_ Um assunto, 
por exemplo, «o rim», constitui uma 
unidade, sendo estudado duma vez 
e em regime de dedicação exclusiva 
sob todos os aspectos: descrição 
macroscópica, relações e vias de 
a-cesso, anatomia radiológica, estru­
tura microscópica, histofisiologia, 
desenvolvimento, etc_ 

Não há um programa fixo na se­
qüência das aulas: preleções 'teóri­
cas, demonstraçõe natômicas no 
indivíduo vivo e no cadáver, dissec­
ções, sessões práticas de microsco­
pia, seminários, mesas redondas são 
realizados ·conforme a sucessão ló­
gica exigida pelo assunto e não de 
acôrdo com um roteiro rígido ; por­
tanto, a distribuição das horas de 
curso durante a semana não é fixa, 
mas varia conforme as necessida­
des de cada unidade. 

39 - Reestruturação da matéria. 
Cortes drásti-cos foram feitos em 
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assuntos que é tradicional ensinar, 
mas que não apresentam interêsse 
real, -constituindo meramente maté­
ria decorada, estudada à custa de 
grandes esforços de memória e es­
quecida logo que acabam os exa­
mes. Tôda a matéria foi reexami­
nada sob os pontos de vista da sua 
utilidade informativa e formativa. 
Informativa, isto é, a utilidade di­
reta para o futuro exercício da pro­
fissão; formativa, isto é, a utilida· 
de para prover o aluno da base 
científica necessária para que possa 
aplicar com eficiência seus conhe­
cimentos. É a parte educativa im­
portante do ensino superior, tantas 
vêzes esquecida em favor de uma 
erudição estéril. Tudo o que não foi 
considerado importante de acôrdo 
com êsses critérios foi eliminado. 
Em Anatomia, especialmente, os 
alunos são geralmente empanturra­
dos com uma informação abundan­
tíssima, a maior parte da qual é 
absolutamente inútil, -como o prova 
o fato de os médicos e os cirurgiões 
a terem esquecido sem inconvenien­
te nem prejuízo para a atividade 
prOfissional. Em compensação, fo­
ram desenvolvidos certos assuntos 
importantes que os professôres de 
clinica verificam se.r em geral in-
uiicientemente conhecidos dos alu­

nos. Esta revisão, juntamente -com 
o reagrupamento racional das ma­
térias, levou a uma redução de mais 
de 45% do volume total da matéria 
ensinada, com melhoria considerá­
vel do aproveitamento dos alunos. 
Além disso, modificou-se a orienta-
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ção geral dos cursos morfológicos: 
limitou-se ao estritamente necessá­
rio a parte puramente descritiva e 
ampliou-se consideràvelmente o es­
tudo dos aspectos funcionais das 
estruturas. Enfim, procurou-se rea­
gir 'contra o hábito, bem enraizado 
em quase tôdas as escolas de Me­
dicina, de estudar Anatomia quase 
exclusivamente em cadáveres e pela 
dissecção. O objeto da Anatomia é 
o conhecimento da estrutura do 
homem vivo, e são homens vivos 
que o futuro médico deverá exami­
nar. Por isso, tudo que pode ser 
demonstrado sem inconvenientes 
materiais ou morais é estudado no 
próprio aluno, usando dos mesmos 
métodos que usarão mais tarde no 
exame dos doentes : inspeção, pal­
pação, exame radiológico, etc. 

49 - Ensino motivado. Um inqué­
rito revelou que os alunos conside­
ram inútil para êles uma parte sur­
preendentemente grande dos cursos 
chamados básicos do currículo mé­
dico (certos cursos foram conside­
rados 100% inúteis por alunos ex­
celentes). Isso revela graves falhas 
metodológicas no ensino. De certo, 
os alunos não estão capacitados a 
aquilatar o que lhes é realmente 
útil (nem o pretendem ), mas o fato 
mesmo de considerarem inútil uma 
matéria afeta profundamente a sua 
atitude mental e afetiva: estudam 
unicamente para satisfazer as exi­
gências legais, sem se esforçarem 
por assimilar a matéria ; após o 
exame desenvolvem no subcons­
ciente recalques contra uma maté· 



ria aprendida a contragôsto e to­
dos os esforços desenvolvidos pelos 
professôres são assim aniqüilados. 
Por isso, durante o curso, todos os 
cuidados são tomados no sentido de 
que os alunos se tornem conscien­
tes do significado do curso. Em 
assuntos de importãncia meramen­
te «formativa», os alunos são in­
fo.rmados do motivo pelo qual a 
matéria é ministrada_ Em assuntos 
de importância do ponto de vista 
da «informação», o interêsse do 
aluno é despertado pela menção de 
aplicações clinicas e pela apresen­
tação de doentes. A iniciativa, to­
mada a titulo experimental, de 
apresentar doentes já no primeiro 
ano do currículo médico, durante o 
curso de Anatomia, foi extrema­
mente bem acolhida pelos alunos, e 
verificou-s<! uma grande melhoria 
do aproveitamento nos assuntos 
onde foi possível lançar mão dêste 
método. É claro que a finalidade 
não é disfarçar o curso de Anato­
mia em curso de Clínica Médica ou 
Cirúrgica, mas criar um ambiente 
psicológico 'favorável a um aprovei­
tamento maior_ 

5° - Introdução da pesquisa livre 
como m étodo de educação e de for ­
mação. O programa do ensino com­
porta uma parte de pesquisas ex­
perimentais, sôbre temas de livre 
escolha, não se opondo à iniciativa 
dos alunos outra limitação que não 
as possibilidades técnicas dos labo­
ratórios. Os alunos são encorajados 
a trabalhar em equipe, a orienta-

ção geral ficando a cargo do corpo 
docente. A finalidade desta parte 
do curso não é de forma alguma 
formar pesquisadores, nem homens 
de laboratório, mas contribuir para 
a formação do futuro médico, ensi­
nando-lhe, à custa dos próprios es­
forços, a maneira de enfrentar um 
problema, de planejar uma expe­
riência, de realizar um dispositivo 
experimental com os recursos exis­
tentes, de observar os fenômenos, 
de fazer um estudo crítico dos re­
sultados e de expressá-los correta­
mente. Em resumo, procura-se cor­
rigir as tremendas falhas educati­
vas de um ensino secundário exclu­
sivamente livresco, que forma ho­
mens que podem tirar proveito do 
que lhes é dito ou ditado, mas que 
não são mais capazes de adquirir 
novos conhecimentos através dos 
próprios sentidos, nem de usar as ' 
próprias mãos para resolver os pro­
blemas práticos da existência ou 
de trabalhar por iniciativa pessoal. 
Plena liberdade é deixada ao aluno 
em relação. com o seu programa de 
pesquisas, incluindo a liberdade de 
não trabalhar ou de desistir, quan­
do o quiser. 

A experiência demonstrou que, 
apesar desta liberdade, ou talvez 
por causa dela, os alunos se mos­
traram sempre muito interessados 
por êsse tipo de ensino, com um 
aproveitamento excelente e uma 
melhoria evidente da capacidade 
aquisitiva. Diante dêsses bons re-
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sultados, é facultado aos alunos in­
teressados dispor, para a atividade 
de laboratório, de uma parte pon­
derável do tempo dedicado a aulas 
práticas de tipo normal. Com efei­
to, julgou-se mais interessar +e para 
o aluno, especialmente no início do 
currículo médico, o desenvolvimen­
to da capacidade aquisitiva do que 
mesmo a aquisição de conhecimen­
tos, sendo que a experiência do 
mestre é muito mais bem aprovei­
tada quando age orientando e des­
pertando o interêsse do que quan­
do funciona como máquina de en­
cher a m emória. O papel altamente 
formativo da iniciativa livre e do 
trabalho pessoal na educação uni­
versitária é reconhecida pelà una­
nimidade dos especialistas. Porém, 
o tipo habitual de ensino superior 
não permite iniciativa alguma do 

aluno, e a tremenda sobrecarga do 
pr ograma das Faculdades de Medi­
cina não lhe deixa tempo para o 
trabalho pessoal, nem sequer uma 
hora para descansar. A integração 
completa do ensino de várias dis­
ciplinas e a sua organização por um 
único responsável, suprimindo a 
competição entre os professôres 
para as horas da semana, permite 
equilibrar racionalmente as maté­
rias informativas e educa:tivas. 

A reestruturação do curso do pri­
meiro ano do currículo médico, tal 
como foi feita na Faculdade de Me· 
dicina de Riberão Prêto, é medida 
de grande alcance que, sem dúvida, 
deve merecer a atenção de todos 
os que se preocupam com a melho­
ria do ensino universitário no 
Brasil. 

NO T I C IÁRI O 

Inauguração do Reator Atômico 

A inauguração do reator atômico de São Paulo contou com a pre­

sença de delegações de peritos de vários países do mundo. 

A Agência Internacional de Energia Atômica fêz-se representar 
pelos srs. Pavel Winkler (Tchecoslováquia), presidente da Junta de 

Diretores, Sterling Cole (Estados Unidos), diretor administrativo, e M. 

I. Michaelis. secretário da Comissão de Energia Atômica da Inglaterra. 

O representante do Brasil na Junta Diretora da Agência, ministro Carlos 

Alfredo Berrardes, também veio assistir à inauguração. 

'j 
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Fo to da maquete do Reato'r 
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". 
Flag7'ante tomado dm"ante a inauguração, que contou com a 
]J7'esença do Sr. Presidente da RO]Jública, do Sr, Governctdor 

do Estado e alta.~ autoridades, 

A representação americana con­
tou com os srs. John F. F1oberg, 
John Hall e Clark Goodman, da 
Comissão de Energia Atômica dos 
Estados Unidos. 

O professor Felice Ippolito, secre­
tário geral do Comitê Italiano de 
Pesquisas Nucleares, foi o delega­
do da Itália. 

Da Argentina vieram o coman­
dante 03car Armando Quihillat, 
preSidente da Comissão de Ener­
gia Atômica, o engenheiro Carlo. 
VOlpi, diretor da Comissão e os 
técnicos OUo Gamba, EmiJio' Roxin 
e Victoria Angelli. 

Bôlsas da OEA 

Foi aprovado, pelo Conselho da 
Organização dos Estados America-

nos, o projeto de criação de 500 
bôlsas de estudos, a fim de «con­
tribuir para o desenvolvimento eco­
nômico, social, científico e cultural 
dos Estados-membros~ . 

O custo total do programa, que 
será financiado pela .União Pan­
Americana, é calculado em 1075 000 
dólares. 

As primeiras cem bôlsas serão 
concedidas pela OEA para o perío­
do compreendido entre 1" de julho 
dêste ano e 30 de junho de 1959, 
compreendendo despesas de trans­
porte, matrículas, artigos de uso 
escolar, hospedagem e manutenção. 

A repartição das bôlsas inspirar­
e-á nas seguintes considerações: 
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1. O número de 'bôlsas disponí­
veis por ano e o montante e a du­
ração de cada qual delas. 

2. A população dos Estados­
membros, suas necessidades, a ren­
da nacional do país, o ritmo do seu 
desenvolvimento econômico e sua 
participação finance:ra no pro­
grama. 

Alguns delegados, como os da 
Bolívia, do Haiti e de Honduras, 
protestaram contra êste último pon­
to, por considerá-lo em contradição 
com os objetivos do programa. 

Congresso de Hospitais 

Promovido pela Associação Bra­
sileira de Hospitais e pela Divisão 
de Organização Hospitalar do Mi­
nistério da Saúde e organizado pela 
Associação dos Hospitais de Minas 
Gerais, terá lugar, em Belo Hori­
zonte, entre 1" e 6 de julho dêste 
ano, o II Congresso Nacional de 
Hospitais, com o objetivo de pro­
pugnar por melhor orientação 
administrativa das organizações 
médicas, buscando soluções para os 
problemas hospitalares. 

Os temas prJncipais do Congresso 
serão - assistência hospitalar em 
pequenas comunidades, atendimen­
to médico na Previdência Social, 
preparo de pessoal, colaboração e 
cooperação internadonal no desen­
volvimento hospitalar no Brasil. 

Presidem a Comissão Executiva 
os drs. Hilton Rocha e J. Bolívar 

Drummond. A Secretaria Gera l do 
Congresso funciona no Hospital 
Municipal, à rua Formiga, 50, em 
Belo Horizonte. 

Assistência aos Estudantes 

A Campanha de Assistência ao 
Estudante terá como seu Diretor 
Executivo o sr. José Salvador Ju­
lianelli, diretor da Divisão de Edu­
cação Extra-Escolar do MEC. Fo­
ram designacos membros do Con­
selho da Campanha os srs. Pascoal 
Carlos Magno e Flávio Estelita Ca­
valcanti, oficiais de gabinete, res­
pectivami!nte, do sr. Presidente da 
República e do sr. Ministro da Edu­
cação. 

Constam do programa da Cam­
panha - a criação e o desenvolvi­
mento das Casas de Estudantes; a 
concessão de bôlsas de estudos; a 
instalação d'e teatros, restaurantes, 
colônias de férias, estádios e giná­
sios, postos de saúde, etc. ; forma­
ção de orquestras estudantis, cria­
ção e ampliação de bibliotecas e 
organização de intercâmbio cultu­
ral entre estudantes no país e no 
estrangeiro. 

A Campanha destina-se a solu­
donar problemas de estudantes dos 
graus médio e superior. 

Administração Municipal 

O Insti tuto Brasileiro de Admi­
nistração Municipal executará êste 
ano um programa de treinamento 
em administração municipal para 
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certo número de bolsistas estran­
geiros (principalmente latino-ame­
ricanos) que seguem cursos na Es­
cola Brasileira de Administração 
Pública, com o fim de familiarizá­
los com os esforços de aperfeiçoa­
mento da administração muni·cipal 
no Brasil. 

o treinamento, em regime de 
tempo integral, durará 45 dias. 

Conferências Públicas 

Quase duas mil conferências pú­
blicas foram p.ronunciadas nas ca­
pitais brasileiras, no decorrer do 
ano de 1956. Mais da metade dos 
conferencistas dissertaram sôbre 
ciências sociais e Direito (574) e 
sôbre ciências aplicadas (556) . As 
conferências literárias somaram 
132, menos do que as referentes a 
história, geografia e biografia (159) 
e do que as englobadas na rubrica 
belas artes, espOl' tes e divertimen­
tos (148), segundo o quadro publi­
cado pelo «Anuário Estatístico» do 
IBGE, edição de 1951: Realizaram­
se 111 conferências públicas sôbre 
filosofia e moral, 80 sôbre ciências 
puras, 73 sôbre religiões e teologia, 
12 Sôbre filologia e lingüística. 

o maior número de 'Conferências 
foi proferido na Capital da Repúbli­
ca (825), seguindo-se Belo Horizon­
te (292) c São Paulo (284). Em 
quarto lugar aparece Fortaleza 
(72), em quinto Salvador (65), em 
sexto Recife e João Pessoa (ambas 
com 51). É de notar-se a posição 
de Manaus (30) e de Goiânia (28) 
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e, em sentido inverso, a de Pôrto 
Alegre (apenas uma conferência 
pública registrada). 

A absoluta maioria dos conferen­
cistas era de nacionalidade brasi­
leira (1419) , havendo 40 de origem 
não declarada. Também predomi­
nou fortemente o sexo masculino: 
falaram 1775 homens, 85 mulheres, 
não 'constando declaração de sexo 
para os restantes. Do total de 1 873 
conferências públicas pronunciadas 
em 1956, 703 foram promovidas por 
entidades culturais e 294 por enti­
dades oficiais. O idioma dominante 
foi o português (1546); 103 foram 
proferidas em francês, 66 em in­
glês e 50 pm espanhol. 

Professôres Secundários de 
Filosofia 

Sob o patrocínio do Instituto 
Pernambucano de Estudos Pedagó­
gicos (cadeira de Didática Geral da 
Faculdade de Filosofia, Universi­
dade do Recife ), terá lugar, entre 
23 e 26 de julho dêste ano, um En­
contro de Professôres Secundários 
de Filosofia do Brasil. 

O temário do Encontro é o se­
guinte : 

1 - P.roblemas gerais do ensino 
secundário - a próxima reforma. 

2 - Situação, finalidades, moda­
lidades do ensino secundário de fi­
losofia. 

3 - Didática de filosofia. 
4 - Temas livres de filosofia. 



o Encontro se fará sob regime 
intensivo dE: trabalho (nos dois ex­
pedientes) . 

Preside él Comissão Executiva o 
prof. Carlos Frederico Maciel C.rua 
Mons. Júlio Maria, 377, Madalena, 
Recife ), a quem deve ser endereça­
da qualquer 'correspondência. 

Aprimoramento do Funcionalismo 

Por decreto presidencial, e me­
diante convênio entre o DASP e o 
Ministério da Educação, foi insti­
tuída a Escola de Serviço Público, 
com o qu~ os cursos de administra­
ção, mantidos pelo DASP, se trans­
formam em instituto de formação 
profission::tl de administradores e 
especialização e aperfeiçoamento 
de funcionários . 

Anatomia Patológica 

Entre 7 e 13 de setembro, reali­
zam-se em São Paulo, ao mesmo 
tempo, o II Congresso Latino-Ame­
ricano de Anatomia Patológica c 
a II Reunião da Sociedade Brasi­
leira de Patologistas. 

o temário compreende uma se­
ção de patologia regional, com dois 
relatórios especiais sôbre a molés­
tia de Chagas e a lepra, e uma se­
ção de anatomia patológica geral e 
especial, com relatórios sôbre mo­
léstias reumáticas e do colágeno e 
reticulopatias, e um seminário sô­
bre lâminas de patologia óssea da 
SBP. 

o relatório da moléstia de Cha­
gas está a cargo do prof. Magari­
nos Tôrres e dos co-relatores Fritz 
Kõberle (Brasil) e Ferreira Berruti 
(Uruguai ); o da lepra, a cargo do 
prof. Paulo Rath de SOUZ:l (Era·· 
sil); o de moléstias reumáticas e 
do colágeno, a cargo do prof. I. 
Costero (México ); o das reticulo­
patias, a cargo do prof. Moysés 
Polak (Argentin a) e o de patologia 
óssea a cargo do dr. Godofredo Ele­
jalde (Brasil). 

Pesquisas Sociais, SENAC 

Foi criada, no Departamento Na­
cional do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (SENAC), 
a Divisão de Estudos e Pesquisas 
Sociais, a cargo do economista Ro­
bert Dannemann. 

As atribuições da nova Divisão 
serão a análise sócio-econômica das 
profissões come.rciárias, o levanta­
mento e análise da composição, dis­
tribuição e crescimento da popula­
ção comerciária, a análise da estru­
tura e do desenvolvimento do mer­
cado de trabalho da m ão de obra 
comerciária, a pesquisa do padrão 
de vida do comerciário, a análise 
da mobilidade profissional do co­
merciário f: da produtividade do 
trabalho e o estudo da organização 
das emprêsas comerciais, entre ou­
tras. 

Fé e Ciência 

Recebendo um grupo de estu­
dantes americanos, detentores de 

12 -

bôlsas de estudos da Fundação 
Fullbright, o Papa Pio XII teve 
oportunidaàe de declarar: 

«A Fé não teme a Razão ; o 
dogma não tem receio da pesquisa 
cientifica.» 

o Papa acrescentou: 

«A Igreja, que ama e defende 
tôda verdade, não impôe cadeias à 
liberdade daquele que procura ho­
nestamente descobrir a verdade -
ainda escondida - dos seg.redos da 
natureza.» 

Funcionárias 

Partindo dos resultados das pro­
vas de seleção para 15 carreiras ou 
séries funcionais (ver a publicação 
do DASP «A Mulher no Serviço 
Público Federa!»), verifica-se que 
as percentagens de a p.rovação das 
mulheres estão quase invariàvel­
mente em nível mais elevado que 
as referentes aos homens, com uma 
única exceção quanto aos candida­
tos a taquígrafos. Assim, por exem­
plo, dos 1094 candiàatos a oficial 
administratlvo, foram habilitados 
171 (15,6 %) e 278 mulheres 
t24,2 '7c); dos 1557 candidatos a 
escriturário, tiveram aprovação 117 
homens (7,5 % ) e 156 mulhe.res 
(10,3 %) ; dos 225 candidatos a da­
tilógrafo, habilitaram-se 41 mulhe­
re (6,9 'Ir) e 10 homens (4,4 % ), 
etc. 

Dados colhidos no levantamento 
feito para <:: Comissão do Plano de 

Classifi'Cação de Cargos rev,elaram 
que, no ano de 1955, as mulheres 
em atividade no serviço público fe­
deral rept:"esentavam 15,9 % do to­
tal de funcionários, proporção bas­
tante maio.r que a encontrada no 
Censo de 1950, quando a cota pou­
co excedia de 10 %. Embora êsses 
dois processos de apuração não se­
jam, a rigor, comparáveis, é de 
crer na prObabilidade de um cresci­
mento rápido do contingente femi­
nino nos qu.adros dos servidores da 
União. Acresce, ainda de acôrdo 
com os dados do Censo do IBGE, 
que noutras esferas da administra­
ção pública a mulher já tem parti­
cipação relativamente alta: 33 0/0 
no funcionalismo dos Estados e 
23,5 % no funcionalismo das Muni­
ci palidades. 

Programa Fulbright 

Entrou em fase de execução o 
acôrdo assinado entre o Brasil e os 
Estados Unidos, em novembro do 
ano passado, que estabeleceu nova 
corrente de intercâmbio cultural e 
.educacional entre os dois países ­
o Programa Fulbright. 

No Brasil, o Programa Fulbright 
será financiado pelo Govêrno dos 
EUA. 1!:ste ano serão gastos com 
os p.rimeiros bolsistas, brasileiros 
e americanos, aproximadamente 
vinte milhões de cruzeiros. A es­
tada de brasileiros nos EUA será 
financiada pelo Departamento de 
Estado ou por instituições privadas 
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que colaboram para o êxito do pro­
grama. 

Administra o Programa Fulbright 
no Brasil uma comissão mista (Co­
missão Educacional dos Estados 
Unidos da América no Brasil) , com­
posta de dez membros, cinco brasi­
leiros nomeados pelo Ministro das 
Relações Exteriores e cinco ameri-

canos nomeados pelo Embaixador 
dos Estados Unidos. Em Washing­
ton, o Departamento de Estado, 
com a colaboração de organizações 
particulares, administrará o pro­
grama, nos mesmos moldes em que 
vem funcionando em mais 28 paí­
ses. 

(Fonte: Visão, 14/3/ 58). 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Energia Nuclear 

as Universidades do Recife e de Minas Gerais, estão sendo minis­
trados cursos de engenharia nuclear, por enquanto sem a aparelhagem 
indispensável. 

Em Pernambuco, o prof. Hervásio Guimarães de Carvalho iniciou 
um curso de extensão, de introdução à engenharia nuclear, destinado 
especialmente a professôres de física e química e engenheiros, mas com 
freqüência aberta também a alunos dos últimos anos da Escola de En­
genharia, onde se realiza o curso. 

A matéria foi dividida em duas 
partes, uma de introdução à física 
nuclear, outra de engenharia nu­
clear. 

Na primeira parte serão estuda­
dos oS seguintes temas: Estrutura 
nuclear. Radioatividade natural e 
produzida. Energia de ligação. Rea­
ções nucleares. Produção de neu­
trons. Amortecimento de neutrons. 
Reações de neutrons lentos. Seção 
de choque para neutrons. Sistemas 
de neutrons polienergéticos. Méto­
dos de d~terminação da seção de 
choque. Métodos para obter e con-

tar neutrons. Fissão nuclear. Rea­
ção em cadeia. 

A segunda parte envolve os se­
guin.tes : Separação de isótopos. Se­
paração ne urânio 235. Produção 
de plutônio. Princípiqs dos reatores 
nucleares. Water boiler (reator tipo 
caldeira ). 4-Partida» e operação de 
reatores. Material de construção ­
dos reatores. Transmissão de calor 
e escoamento de fluido. Projetos de 
um reator resfriado a gás e com 
urânio enriquecido. Projeto de um 
reator de urânio natural resfriado 
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e metal líquido. Perigos de irradia­
ção. Radiofísica sanitária. Efeitos 
biológicos das radiações. Envene­
namento por berilo. Proteção. O 
problema da proteção. Proteção 
contra neutrons rápidos. Manipu­
lação de rejeitos radioativos. Con­
tadores e instrumentos de contrôle. 
Uso da energia nuclear para fins 
de propulsão. Produção de energia 
elétrica a partir da energia nuclear. 

Em Minas Gerais, reinicia-se, 
êste ano, pela segunda vez, o Cur­
so de Engenharia Nuclear, para 
engenheiros diplomados, na Escola 
de Engenharia. O curso está sob a 
direção do prof. Eduardo Schmidt 
Monteiro dp. Castro. 

As duas séries do curso têm as 
seguintes matérias: 

1° ano - Introdução à Física Nu­
clear e Atômica (prof. Magalhães 
Gomes), Introdução à Física Teó­
rica (prof. Vas'concelos Pais), Ele­
trônica, Alto Vácuo, Aparelhamen­
to Eletrônico para a Física Nuclear 
(prof. Rocha Viana) e Matemática 
para a Física Moderna (prof . .To­
viano Valadares). 

2" ano - Física Nuclear aplicada 
Operação de Reatores, Quími.ca 

Tecnológica e Materiais Nucleares, 
Transmissão de Calor e Estudo das 
Radiações. Os professôres da se­
gunda série ainda não estão esco­
lhidos, senào possível que se con­
videm dois técnicos europeus para 
as cadeiras principais. 

ão dispondo de material sufi­
ciente para as aulas práticas a di­
reção da Escola de Engenha'ria já 
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entrou em entendimentos com a 
Universidade de São Paulo no sen­
tido de que algumas aulas sejam 
ministradas ali, utilizando o reator 
recentemente instalado. 

Candidatos a Vestibular 

Inscrev.cram-se, êste ano, nos 
concursos de habilitação às 2395 
vagas das escolas superiores de 
Belo Horizonte (Universidades de 
Minas Gerais, Católica, Rural e Mi­
neira de Arte), 3025 estudantes. 

A maior afluência de candidatos 
verificou-se nas faculdades da 
UMG: para o preenchimento de 
1445 lugares, houve 2211 inscri­
tos. Nas fa·culdades e escolas da 
Universidade Católica, para 640 va­
gas, havia (sem contar a Escola de 
Enfermagém Hugo Werneck) 759 
candidatos. Na Escola de Veteriná­
ria da Universidade Rural, para 40 
vagas havia apenas 25 candidatos, 
oito dias antes do encerramento das 
inscrições. A menor afluência, pro­
porcionalmente às suas vagas, que 
se elevam a 270, se deu na Univer­
sidade Mineira de Arte, com 30 ins­
crições três dias antes do encerra­
m·ento. 

A preferência dos vestibulandos 
orientou-se para as carreiras tradi­
cionais - medicina, direito e enge­
nharia. Na Faculdade de Medicina 
da UMG, inscreveram-se 606 can­
didatos para as suas 60 vagas e, na 
Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade Católica, 333 candida­
tos para 35 vagas. Na Faculdade de 



Direito da UMG 428 estudantes se 
propuseram para 150 vagas, en­
quanto, na Faculdade Mineira de 
Direito, para 50 vagas, apresenta­
vam-se 213 candidatos. Quanto à 
Escola de Engenharia, foram rece­
bidos 520 pedidos de inscrição para 
o preenchimento de 155 vagas. 

Universidade Católica de 
Pernambuco 

Terão início, em março, as obras 
da Cidade Universitária da Univer­
sidade Ca tólica de Pernambuco, 
que inicialmente terá edifí-cios para 
as Faculdades de Filosofia, Ciên­
cias e Letras (e anexa uma Escola 
de Jornalismo ), de Dire{to e de 
Ciências Econômicas, além da par­
te destinada à Reitoria ' e de apar­
tamentos para os sacerdotes pro­
fessôres. 

O terreno, que pertence aos pa­
dres da Companhia de Jesus, si­
tua-se à rua do Príncipe, bairro da 
Boa Vista, no centro da cidade do 

Recife, com área disponível para 
futura ampliação da Universidade. 
pela criação de novas Faculdades 
e Escolas. 

O primeiro prédio a ser edificado 
será o de Filosofia e Jornalismo. 

Engenharia - Campina Grande 

A Faculdade de Engenharia de 
Campina Grande forma, êste ano, 
a sua primeira turma de engenhei­
ros - um total de 12 alunos. 

A escola tem, no quinto ano, 
uma cadeira especial, Problemas do 
Nordeste, regida, não por um único 
professor, mas por um grupo de 
professôres, que se revezam dando 
aulas da sua especialidade. 

Casa do Estudante - URS 

Faz parte dos planos de 1958 da 
Fede.ração de Estudantes da Uni­
versidade do Rio Grande do Sul, de 
acôrdo com dedarações do acadê­
mico Ernesto Lopes ao jornal A 

Conju nto que ser'virá de sede às Faculdades ele Filo­
sofia, J ornalismo, Dir eito e Ciências Econômica.~ . 
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Hora (P A 3/ 1), a construção da 
Casa do Estudante, em terreno vi­
zinho ao Restaurante Universitário. 

Até agora a Casa do Estudante 
ocupa um imóvel à rua do Riachue­
lo, com capacidade para 120 pen­
sionistas. Com a construção da 
nova Casa do Estudante, êsse imó­
vel servirá, prpvisôriamente, de 
Casa da Universitária. 

Fonética 

O prof. Nelson Rossi , catedrático 
de Filologia da Língua Portuguêsa 
da Fa·culdade de Filosofia da Uni­
versidade da Bahia, apresentou, na 
Casa de Ruy Barbosa Crua São Cle­
mente, 134, DF), os resultados de 
uma pesquisa de fonética que, com 
os seus alunos, realizou na locali­
dade baiana de Portão. 

A pesquisa foi planejada e exe­
cutada pelo Laboratório Experi­
mental de Pesquisas Fonéticas da 
Universidade da Bahia, organizado 
em 1956, o único no gênero exis­
tente no país. 

Universidade do Ceará 

A Universidade do Ceará adqui­
riu as peças antropológicas e a bi­
blioteca d~ prof. Arthur Ramos e 
a bibliote.::a do ex-presidente José 
Linhares. 

Destinam-se ao Serviço de An­
tropologia (futuro Instituto de An­
tropologia ) as peças antropológicas 
e a biblioteca especializada de Ar­
thur Ramos. 

Quanto à biblioteca do ministro 
José Linhares, destina-se à Facul­
dade de Direito, por êle federaliza­
da quando Presidente da República. 

Faculdade de Filosofia, USP . 

Verificou-se notável aumento nas 
inscrições aos exames vestibulares 
da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São 
Paulo, em r.elação ao ano passado. 
Contra 1334 inscritos em 1957, hou­
ve êste ano 1577, ou seja, 18,2 % 
a mais. A tribui-se o aumento à 
maior a fluência de estudantes aos 
cursos naturnos da Universidade. 

Os cursos mais procurados do 
que em 1957 foram: Física, 225 
contra 144 (+ 81); Matemática, 164 
contra 111 (+ 53 ) ; História Natu­
ral, 242 contra 192 ( + 50 ) ; Ciên­
cias Sociais, 190 contra 142 (+ 48 ) ; 
Letras Anglo-Germânicas, 95 con­
tra 57 (+ 38) ; História, 105 éontra 
86 (+ 19) e Letras Neo-Latinas, 76 
contra 69 ( + 7 ) . 

Outros cursos apresentaram de­
clínio na procura pelos estudantes, 
em relação a 1957: Geologia, l29 
contra 182 (- 53) ; Filosofia, 54 
contra 66 (- l2); Pedagogia, 91 
co~tra 99 (- 8) ; Geografia, 66 con­
tra 74 (- 8) ; Letras Clássicas, 61 
contra 68 ( - 7 ) e Química, 41 con­
tra 44 (- 3). 

A diminuição ' do número de can­
didatos ao curso de geologia pode 
explicar-se pelo fato de êsse curso 
exigir tempo integral e de serem 
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poucas as bôlsas de estudos distri­
buídas pelo govêrno. Em 1957, o 
índice de inscrições foi elevado, não 
só devido à intensa campanha de 
propaganda do novo curso, como 
também por terem sido abertas as 
inscrições em março, quando mui­
tos estudantes, já reprovados nos 
vestibulares para outros cursos, 
tentaram de novo a sorte. 

Embora conte com um novo 'cur­
so - o de Psicologia - êste ano, o 
período diurno pràticamente atraiu 
o mesmo número de estudantes que 
em 1957, com 695 inscritos contra 
692. O período noturno, porém, re­
gistrou se descontarmos os candi­
datos aQ novo curso de Psicologia, 
isto representará, não um aumento 
de 3 inscrições, mas um decréscimo 
de 35. A inscrição de 882 candida­
tos contra 642, o que dá um saldo 
favorável de mais 240. 

Faculdade de Medicina, 
Universidade do Recife 

Foi inaugurado, a 19 de janeiro, 
o novo edifício da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Reci­
fe, na Cidade Universitária. 

Na ocasião, foi concedido ao sr. 
Presidente da República o título de 
professor «honoris 'causa» daquela 
Faculdade. 

Alunos da USP 

Entre 1938 e 1957, a matrícula 
nos vários cursos da Universidade 

de São Paulo cresceu de 2 345 alu­
nos para 8818, como se vê do qua­
dro abaixo : 

Inscritos 
Ano Matriculados nos con-

cursos de 
ha bilitação 

1938 2345 617 
1939 2365 903 
1940 2703 933 
1941 2886 972 
1942 2888 

I 
1398 

1943 3213 1277 
1944 3673 1360 
1945 3911 1614 
1946 3921 1748 
1947 4159 1845 
1948 4524 2304 
1949 4735 2622 
1950 4976 3002 
1951 I 6783 3175 
1952 I 7173 4100 
1953 

I 
7365 4817 

1954 7811 5309 
1955 

I 
8013 5492 

1956 8394 6015 
1957 8818 6537 
1958 - 6469 

Fundada pelo governador Ar­
mando de Sales (dec. estado 6 283, 
de 25 de janeiro de 1934), a Uni­
versidade de São Paulo compunha­
se, primitivamente, de alguns esta­
belecimentos já existentes, a Facul­
dade de Direito, a Escola Politécni­
ca e a Escola Superior de Agricul­
tura Luís de Queiroz, a que se 
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acrescentaram outros, então cria­
dos, a Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e L etras e a Faculdade de Far­
mácia e Odontologia. Ao completar 
24 anos de existência, a Universi­
dade possui 12 institutos universi­
tários em funcionamento e um em 
vias de instalação e 2 escolas ane­
xas, além de 28 institutos anexos 
e complementares. 

São lecionadas em tôda a Uni­
versidade 688 disciplinas. 

As bibliotecas da Universidade 
(até o fim do ano de 1956) tinham 
um acêrvo de 785865 volumes. 

Faculdade de Medicina, USP 

A Faculdade de Medicina de São 
Paulo foi criada em 1891 e instala­
da definitivamente a 2 de abril de 
1913. O edifício próprio dos labora­
tórios e da administração, à Ave­
nida Dr. Arnaldo, inaugurado em 
1931, teve sua construção em gran­
de parte custeada pela Fundação 
Rockefeller. 

Seu Curso Médico compreende 
um curso básico e um curso clíni­
co, ministrados em 5 anos, após os 
quais há um ano de internato obri­
gatório. As cadeiras básicas funcio­
nam no edifício da Avenida Dr. Ar­
naldo assim como o laboratório de 
Isótopos. A cadeira de Medicina 
Legal fUnciona em edifício próprio, 
constituindo o Instituto Oscar Frei­
re, e a de Higiene é lecionada na 
Faculdade de Higiene e Saúde PÚ­
blica. No Hospital das Clínicas fun­
cionam tôdas as cadeiras de Clíni-
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ca, exceto as de Ortopedia e Trau­
matologia e de Clínica Psiquiátrica, 
que contam com prédios próprios. 

Como Instituição anexa à Facul­
dade de Medicina, completando o 
Centro Médico, existe a Escola de 
Enfermagem. 

A Faculdade de Medicina de São 
Paulo tem número limitado de alu­
nos, 80 por ano, tendo sido matri­
culados, em 1957, 524 alunos, sendo 
456 do sexo masculino e 68 do sexo 
feminino. 25 dêsses alunos são pro­
cedentes de diversos países sul­
americanos, e estão matriculados à 
base dos convênios de intercâmbio 
cultural com êles firmados pelo 
Brasil. O número de candidatos ao 
concurso de ingresso, sempre mui­
to elevado, atingiu, em 1957, a cifra 
de 845. 

A Faculdade de Medicina de São 
Paulo confere os títulos de: 1) 
médico, após curso de 6 anos; 2) 
doutor em medicina, após defesa 
de tese e 3) docente-livre, após con­
curso de títulos e provas. Até o pre­
sente, foram diplomados por ela 
2 446 médicos, sendo 2 285 homens 
e 161 mulheres. Já conferiu o tí­
tulo de docentes-livres a 180 médi­
cos, dos quais 30 ocupam cátedras 
em outros institutos da Universi­
dade ou em outras Escolas do país. 

Regem as cátedras da Faculda­
de de Medidna de São Paulo pro­
fessôres catedráticos habilitados em 
concurso de títulos e provas, auxi­
liados por assistentes em número 
de 4, ou mais, segundo as necessi-



dades de cada cadeira. Além dos 
assistentes do quadro, as várias ca­
deiras contam ainda com a colabo­
ração de grande número de au­
xiliares de ensino, voluntários, con­
tratados ou lotados .em cargos de 
médicos do Estado: 

O regime de tempo integral, isto 
é, de dedicação plena ao magistério 
universitário, instituído em 1925 
para os professôres e assistentes 
das caeiras básicas, teve influência 
enorme no desenvolvimento das 
pesquisas e na melhoria do ensino 
na Faculdade de Medicina de São 
Paulo. 

Além do Cu'rso Normal de Medi­
cina, a Faculdade realiza cursos de 
aperfeiçoamento nas diversàs espe­
cialidades, ministrados pelos docen­
tes das respectivas cadeiras. 

A Faculdade de Medicina de São 
Paulo publica periõdicamente os 
«Anais da Faculdade de Medicina», 
onde são encontrados artigos o.rig i­
nais de autoria do corpo docente. 

No patrimônio de sua Biblioteca 
Central, constituído unicamente de 
obras de Medidna, .encontram-se 
70000 volumes aproximadamente. 
Além da Biblioteca Central, as vá­
rias Cadeiras possuem Bibliotecas 
próprias com obras da especiali­
dade. 

Após 40 anos de existência, a Fa­
culdade de Medicina da Universi­
dade ' de São Paulo foi equiparada 
às Escolas Médicas de padrão «A» 
pelo Conselho Executivo da «Ame­
rican MedicaI Association», tendo 
sido a única na América Latina a 
receber tal classificação. 

Escola de Engenharia, UMG 

A Escola de Engenharia da Uni­
versidade de Minas Gerais foi fun­
dada a 21 de maio de 1911, com o 
título de Escola Livre de Engenha­
rÍli. de Belo Horizonte. Já em 1914, 
resolvida a obrigatoriedade do en-

sino, a Escola deixava de ser livre. 
A Escola mantém cursos de en­

genharia civil, de minas e meta­
lurgia, de mecânicos eletricistas, de 
engenharia industrial metalúrgica. 
de engenharia industrial química e 
de engenharia química. 

De 1916 a 1956, a Escola formou 
1 256 engenheiros civis; de 1924 a 
1931, 25 E-ngenheiros industriais ; 
de 1923 a 1939, 57 químicos indus­
triais ; de 1946 a 1955, 29 engenhei­
ros químicos industriais; de 1950 
a 1956, 16 engenheiros industriais 
metalúrgi·cos; e mais 17 engenhei­
ros geógrafos, 32 mecânicos eletri­
cistas, 63 agrimensores e 60 mecâ­
nicos práticos. 

O professor Lourenço Baêta Ne­
ves, em síntese histórica da Escola 
de Engenharia da UMG, escreve, 
a propósito do curso básico: 

«Considerando o curso bási·co da 
Escola, cuja organização. motivou o 
reconhecimento desta e mantém a 
sua equiparação às escolas supe­
riores oficiais do mesmo ,gênero 
- o curso de engenharia civil ­
êle sofreu, nas fases de vida orga­
nizada do instituto, várias modifi­
cações na seriação de suas cadeiras. 

«Na fase inidal ou de instalação, 
esse curso foi primeiro estabelecido 
com cinco anos de duração, dois 
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de curso geral e três de curso es­
pecial (programa de 7 de junho de 
1911) e, depois, passou a ter seis 
anos, três gerais e três especiais 
(programa de 18 ,de agôsto de 
1912); na consolidação, ficou com 
os mesmos seis anos, ·cada um dos 
três primeiros, sendo acrescido de 
uma cadeira especial de desenho e 
a cadeira de elementos de astrono­
mia e geodêsia, tomando o necessá­
rio desenvolvimento, para servir ao 
CIUSO de engenheiros geógrafos 
(programa de 20 de setembro de 
1914); com o reconhecimento e con­
seqüente equiparação à Escola Po­
litécnica do Rio de Janeiro, voltou 
a ter cinco anos (programa de 6 
de janeiro de 1916), não sendo difí­
cil essa adaptação, porque tôdas as 
cadeiras do novo programa já exis­
tiam no da Escola, a questão se 
resumindo na transposição de al­
gumas delas de um ano para ou­
tro, com o necessário agrupamento, 
em uma só cadeira, de algumas que 
se pOderiam fundir para se estuda­
rem em um ano; na fase de adap­
tação se restabelecerem os seis 
anos, como na Politécnica, e seis 
anos se conservarem na primeira 
fase universitária, terminada com a 
declaração da autonomia didática; 
finalmente, a 30 de novembro de 
1929, novamente se adotou o regi­
me dos cinco anos,. iniciando-se a 
fase universitária atual.» 

A Escola foi equiparada à Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro em 
1926 e, no ano seguinte 'integrava 
a Universidade criada pela lei es­
tadual 956, embrião da atual Uni-

ersidade de Minas Gerais. 

Currículo de Farmácia 

Do trabalho apresentado pelo 
prof. J. Tobias Neto, diretor da Fa­
culdade de Farmácia da Universi­
dade da Bahia, ao Congresso Pan­
Americano de Farmácia e Bioquí­
mica, reunido em Washington em 
novembro de 1957, destacamos os 
seguintes trechos, de referência ao 
currículo nas Faculdades brasilei­
ras: 

«O ensino farmacêutico , no Bra­
sil, foi instituído em 3 de outubro 
de 1832, por ocasião de uma refor­
ma do ensino médico, criando-se, 
nessa data, os cursos de Farmácia 
das Faculdades de Medicina do Rio 
de Janeiro e da Bahia, estabeleci­
mentos êstes fundados e mantidos 
pelo Govêrno Federal. 

O currículo, nessa época estabe­
lecido, foi o seguinte: 

1Y Ano 

a) Física Médi'ca 
b) Botânica Médica e Princípios 

Elementares de Zoologia (I' 

parte) . 

a) Botânica Médica e Princípios 
Elementares de Zoologia (2 ' 
parte) . 

b) Química Médica e Princípios 
Elementares de Mineralogia. 

39 Ano 

a ) Botânica Médica e Princípios 
Elementares de Mineralogia 
(2' parte ). 
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b) Matéria Médica, especial­
mente a brasileira. 

Nas diferentes reformas que, no 
decorrer dos anos, têm atingido o 
ensino superior no Brasil, sofreu 
o cur.rículo farmacêutico modifica­
ções várias, entre as quais mere­
cem assinaladas as seguintes : 
a) 1854 - Reforma Barão do Bom 

Retiro: introdução do ensino 
da Química Orgânica, criando­
se uma cátedra especial para 
esta disciplina; 

b ) 1879 - Reforma Leôncio de 
Carvalho: início do ensino da 
Toxicologia e c.riação do título 
de «Bacharel em Farmácia», 
posteriormente supresso ; 

c) 1891 - Reforma Benjamin 
Constant: maior amplitude ao 
ensino da Química com a intro­
dução de novas disciplinas 
(Química Inorgânica, Química 
Biológica, Química Analítica e 
Toxicologia) ; 

d) 1901 - Reforma Epitácio Pes­
soa: redução do currículo a 
duas séries, assim constituídas: 
I ' Série - Química Médica ; 
História Natural Médica; 
2" Série - Matéria Médi·ca; 
Farmacologia. 

e) 1911- Reforma Rivadávia Cor­
rêa: restabelecimento do cur­
rículo de três anos, restauran­
do-se o ensino da Física, da 
Química Analítica e da Toxi­
cologia, introduzindo-se o estu­
do da Química Industrial, da 
Bromatologia e da Higiene ; 

f ) 1915 - Reforma Carlos Maxi­
miliano : início do ensino da Mi­
crobiologia ; 

g) 1925 - Reforma Rocha Vaz, 
que muito elevou o nível do en­
sino farmacêutico: transfor­
mação dos cursos de Farmácia 
em Faculdades anexas às Fa­
culdades de Medicina, criação 
de cinco cátedras privativas pa­
ra professôres farmacêuticos 
(Química Analítica, Farmácia 
Galênica, Farmacognosia, Far­
mácia Química e Química To­
xicológica e Bromatológica ), 
ampliação do currículo para 
quatro (4) séries, assim cons­
tituídas : 

1" Série: 
a) Físi·ca 
b) Química Geral e Mi­

neral 
c) Botânica Geral e Siste­

mática aplicada à Far­
mácia 

2' Série: 
a) Química Orgânica c 

Biológica 
b) Zoologia Geral e P ara­

sitologia 
c) Farmácia Galênica 

3" Série: 
a) Microbiologia 
b) Química Analítica 
c) Farmacognosia 

4" Série: 
a) Biologia Geral e Fisio­

logia 
b ) Química Toxicológica e 

Broma tológica 
c) Higiene e Legislação 

Farmacêutica 
d) Farmácia Química; 

h) 1931 - Reforma Francisco de 
Campos (Esta tuto das Univer­
sidades Brasileiras): restabele-
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cimento do currículo de três 
(3) anos, supressão das disci­
plinas Biologia Geral e Fisio­
logia e Química Geral e Mine­
ral, ficando estabelecido um 
padrão mlnlmo de seriação, 
ainda vigente, para tôdas as 
Faculdades, Escolas ou 'cursos 
de Farmácia do País». 

Quanto às recentes modificações 
currículares, escreve o prof. Tobias 
Neto: 

«Uma análise comparativa das 
modificações introduzidas no currí­
culo mínimo ou fundamental, esta­
belecido pelo Estatuto das Univer­
sidades Brasileiras, permite-nos 
apresentar as seguintes indicações 
que bem expressam a ânsia de me­
lhoria do ensino farmacêutico em 
nosso País: 
1) Ampliação para quatro anos 

do currículo farmacêutico nas 
Universidades do Brasil, Mi­
nas Gerais, Bahia, Recife, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e 
Ceará; 

2) Restabelecimento do ensino da 
Química Inorgânica nos cursos 
de Farmá'cia das Universidades 
acima referidas; 

3) Introdução do ensino de Far­
macodinâmica nos mencionados 
estabelecimentos; 

4) Desdobramento da Química 
Analítíca, em duas disciplinas, 
nas mesmas Universidades; 

5) Separação em disciplinas autô­
nomas, da Química Toxicoló­
gica e Bromatológica, nos m es­
mos institutos' 

6) Desdobrament; da Química Or­
gânica, em duas disciplinas, nas 
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Faculdades de Farmácia das 
Universidades do Brasil, Bahia, 
Recife, Rio Grande do Sul e S. 
Paulo; 

7) Introdução do ensino de Ana­
tomia, nas Faculdades de Far­
mácia das Universidades de 
Minas Gerais, Recife e S ão 
Paulo ; 

8) Idem, idem, de Fisiologia, nas 
Universidades de Minas Gerais, 
Bahia, Recife e S. Paulo; 

'9) Idem, idem, de Complementos 
de Matemática, nas Faculdades 
das Universidades de Minas 
Gerais e de São Paulo; 

10) Idem, idem, de Físico-Química, 
nas Faculdades das Universi­
dades de Minas Gerais, S. Pau­
lo e Ceará; 

1l ) Idem, idem, de Imunologia, nas 
Faculdades de Farmácia das 
Universidades de Minas Gerais, 
Bahia e S. Paulo; 

12) Desdobramento da Farmácia 
Galênica em duas ç1isciplinas, 
incluindo-se a Administração 
Farmacêutica e a Farma:cotéc­
nica Industrial, na Faculdade 
de Farmácia da Universidade 
da . Bahia ; 

13) Introdução do ensino da Histó­
ria da Farmácia, de Análises 
Clínicas, de Princípios de Nu­
trologia, de Higiene Alimentar, 
de Toxicolog ia Industrial e de 
Primeiros Socorros, na Facul­
dade de Farmácia da Univer si­
dade da Bahia ; 

14) Idem, idem, de Histologia, Ele­
mentos de Estatísti-ca, Labora­
tório Clinico, e de Análise Fun­
cional Orgânica, na Faculdade 



de Farmácia da Universidade 
de S. Paulo.» 

Curso Noturno de Direito 

Prepara-se a Faculdade de Direi­
to da Universidade do Ceará ­
atendendo à campanha que nesse 
sentido vêm fa zendo os seus alu­
nos - p ara instituir o curso no­
turno. 

Alegam os estudantes que as au­
las diurnas sã o freqüentadas por 
menos da metade dos inscritos, pois 
os demais têm ocupações outras 
durante o dia. O curso noturno se­
ria , assim, a solução ideal pa ra a 
m a ioria. 

Psicologia 

Sob o patrocínio da Universidade 
de São P a ulo, o Movimento de Ar­
regimentação Feminina dará 'cur­
sos de ex tensão, a cargo da profa. 
Noemy da Silveira Rudolfer, sôbre 
P s icologia - da Recreação, da 
Aprendizagem e da Adolescência. 

As aulas serão ministradas, aos 
sábados, no auditório do Instituto 
de Educação Caetano de Campos. 

Semana de Estudos Jurídicos 

O Centro Acadêmico Hugo Si­
mas, da Faculdade de Direito da 
Universidade do Paraná, patrocina­
rá, entre 15 e 31 de maio, uma se­
mana preparatória à VIII Semana 
Brasileira de Estudos Jurídicos e 
ao VII Concurso Brasileiro de Ora­
tória, a realizar-se em Natal, RN. 

A semana - a I Semana Sul-Bra­
sileira de E studos Juridi,nos - inte­
ressará estudantes de Direito dos 

Estados da Região Sul, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e 'Rio 
Grande do Sul. Cada entidade aca­
dêmica se fará representar por 
uma delegação de três membros, 
dos qua is, obrigatoriamente, um 
será concorrente a defesa de tese 
e outro a oratória. Esperam-se 15 
delegações (45 estudantes) pa ra a 
Semana . O Centro Acadêmico Hugo 
Simas providenciará passagens e 
hospedagem pa ra todos. 

Durante a Semana, o conhecido 
penalista espa nhol Luís Jiménez de 
Asúa, atualmente radicado n a Ar­
gentina, fará quatro conierências 
sôbre Direito Penal comparado. 

Diplomas Registrados 

Em 1955, registraram-se, na Di­
r etoria do Ensino Superior do MEC, 
9192 diplomas de curso superior. 

Os diplomas r egistrados distri­
buíam-se do seguinte modo: 

Direito . ... . , .. . .... . . .. , .. 
Medicina .... . .. . . . .. . . ... . 
Engenharia . , ..... . ....... . 
Filosofia, Ciências e Letras , 
F armácia . . . . .. . ... . ... . . . 
Odontologia .... . . , . . . . ... . 
Agronomia . , .. , . . . . .. . ... , 
Arquitetura ..... . . . .... . . . 
Ciênçias Contábeis e Atua-

riais . . .. ... ... . . .. . .. . . , 
Ciências E conômicas . . ... . 
Enfermagem ........ . . . , . . 
Química Industrial . . . . . .. . 
Veterinária ........... . ... . 

1853 
1402 
1084 
1833 

457 
1316 

107 
249 

100 
432 
292 

43 
24 

A nã o ser nos cursos de enfer­
m agem e de filosofia , predomin ou 
nos diplomas reg istrados o sexo 
mas·culino. 
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A SPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Escola Nigeriana de Tecnologia 

A Nigéria é do tamanho da França e da Alemanha reunidas; seu 
território, quase quadrado, difere enormemente de um ponto para outro, 
e os meios de transporte são os mais variados, indo desde camelo e ca­
valo até trem e avião; os tipos de cultura vão, igualmente, desde os 
mais primitivos aos mais modernos. 

O variado conjunto dessas condi· 
ções torna mais fácil compreender 
o que significa a Escola Nigeriana 
de Tecnologia, um dos dois únicos 
centros de ensino superior de que 
dispõem os 30 milhões de habitan­
tes da Nigéria ; o outro é o Colégio 
Universitário, e ambas se comple· 
mentam mutuamente. Enquanto 
êste último é sobretudo uma facul· 
dade de Filosofia e escola de Medi· 
cina, a Escola Nigeriana ensina ou· 
tras profissões, mais ligadas à tec· 
nologia - e o f az em três estabe· 
lecimentos, um em cada região do 
país, cada qual correspondendo a 
determinados cursos. 

«A Escola Nigeriana é um centro 
onde os jovens da Nigéria (e, es­
pera·se, as jovens em número cada 
vez maior) podem vencer os efei­
tos isolacionistas da distância e 
das comunicações precárias, bem 
como a influência profundamente 
divisionista das culturas separa· 
das; e nas salas de aula, refeitó' 
rios e sociedades estudantis, êsses 
jovens aprendem a se conhecer e 
se respeitar uns aos outros. As vi­
sitas feitas a um dos es tabeleci· 
mentos pelos alunos de outro vêm 
sendo extraordinàriamente eficazes 
no tocante à promoção de boas re · 
lações de amizade, e, nos campos 
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de esporte, de um sadio espirito de 
competição. O regime de internato 
d a Escola, em todos os seus três 
estabelecimentos, é muito impor­
t ante sob o aspecto de sua contri­
buição para o bem· estar da Nigé-
ria». 

(Fonte - Oversea Education, 
out 1957 ) . 

Dicionário do Átomo 

«Os têrmos relacionados com a 
energia atômica não somente são 
pouco conhecidos como vêm au· 
mentando em número. A fim de 
sistematizar e vulgarizar o voca· 
bulário atômico, a American Stan· 
dard Association (ASA) e a Ame­
rican Society of Mechanical Engi­
neers redigiram, em inglês, um di­
cionário com 188 páginas. O dicio· 
nano representa principalmente 
um esfôrço para estabelecer lin· 
guagem comum que sirva a cien· 
tistas atômicos, médicos, físicos, 
engenheiros, quimicos e a qualquer 
pessoa desejosa de estudar - e en­
tender - o que seja energ ia atô· 
mica.» 

(Visão, 6 dez 57) 

o Ensino de Medicina na Alemanha 

Em The Journal of Medicai Edu-

• 



cation, (set 1957) publica o dr. K. 
Holldack, da Policlínica Médica da 
Universidade de Heidelberg, um ar­
tigo em que expõe as linhas mes­
tras do regime alemão de ensino 
médico. 

Segundo esclar,ece o dr. Holldack, 
os alunos que passam no exame fi­
nal do curso secundário têm livre 
acesso, na Alemanha, a qualquer 
estabelecimento de ensino superior, 
independentemente de exame ves· 
tibular. 

Os que desejam estudar Medici­
na têm de cursar cinco semestres 
de «estudos pré·clínicos» (Anato­
mia, Fisiologia, Embriologia, Bio­
logia, Química, Física etc.), desti­
nados a familiarizá-los com «o que 
é fundamental na estrutura e fun­
cionamento do organismo humano 
normal». 

Ao fim dos dois primeiros dêsses 
semestres, há um exame oral e 
após os cinco semestres são os alu­
nos submetidos a novo exame oral, 
também eliminatório, que dura vá­
rios dias. 

Em seguida têm início seis se­
mestres de estudos médicos propria­
mente ditos, durante os quais o en­
sino consiste sobretudo em aulas 
de exposição (mesmo em cadeiras 
como Cirurgia, Medicina Interna, 
Ginecologia) , ministradas pelos 
chefes dos departamentos, em ge­
ral homens equilibrados, experi­
mentados e por isso mesmo segu­
ros conhecedor,es do ramo da medi­
cina a que se dedicam. 

Após êsse período de ensino for­
mal vêm dois anos de prática, no 
decorrer dos quais o futuro médico 

aprende a técnica dos exames clí­
nicos e testes obstétricos e gineco- , 
lógicos e os métodos de laboratório. 

Concluídos os dois anos de prá­
tica, presta o exame final, que dura 
cêrca de três meses e consta de 
provas orais das 15 matérias do 
curso. 

Instituto de Ciências e Técnicas 
Nucleares 

Foi criado, recentemente, na 
França, o Instituto Nacional de 
Ciências e Técnicas Nucleares de 
Saclay, estabelecimento de ensino 
superior destinado a formar pes­
quisadores e técnicos, despertando 
o interêsse tanto dos circulas uni­
versitários quanto da indústria. 

O Instituto estabeleceu certo nú­
mero de currículos, para atender à 
aguda necessidade de pessoal de 
nív,el superior existente nos diver­
sos ramos da ciência e da indústria 
nucleares. Ademais, espera-se que 
venha a constituir «um laboratório 
de ensaio da Universidade, adotan­
do métodos de ensino o menos aca­
dêmicos possível. Quando necessá­
rio, os alunos são encaminhados aos 
serviços ofidais de energia atômi­
ca ou a laboratórios de Universi­
dades ou particulares, onde têm 
pela frente problemas reais». 

Dentro do programa do Instituto 
avulta o Curso de Engenharia Nu­
clear, que, destinado a engenheiros 
e a dirigentes industriais, tem por 
Objeto, sobretudo, familiarizá·los 
com a técnica da construção e fun­
cionamento dos reatores nucleares. 
Ministra, também, ,em entrosamen­
to com algumas escolas de Ciên· 
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cias, diversos ·cursos do terceiro cio 
clo, entre os quais os de Metalur· 
gia Especial, Teoria e Técnica dos 
Aceleradores de Partículas e Físi· 
ca Teórica. Merece menção, igual-
mente, o curso de Radiobiologia. 

O Instituto procurou introduzir 
em certos exames fatôres de espe· 
cial importância para os pesquisa· 
dores, como provas sôbre um texto 
técnico em inglês, alemão, russo, 
etc., à ,escolha do candidato, e uma 
prova de bibiloteca. 

Tem ainda o Instituto como fina· 
lidade manter os professôres, os 
alunos e os engenheiros em geral 
ao corrente das novas técnkas e 
descobertas em matéria de ciência 
nuclear. «Reúne em tôrno de rea· 
tores, aparelhos de Van de Graaff, 
aceleradores lineares. .. homens da 
mais variada formação, mas todos 
a par do que há de mais recente 
no ramo em que se especializaram, 
para constituir os quadros técnicos 
da ciência e da engenharia nuclea­
res». 

(Fonte - Avenirs, mai/jun 1957). 

Títulos Universitários Suecos 

«O govêrno sueco acaba de 
criar, na Universidade de Estocol­
mo, os títulos acadêmicos de «Mas­
ter of Social Science», «Master of 
Arts» e «Master of Science», para 
estudantes estrangeiros. 
2. Estão habilitados a se apre­
sentar às provas para a obtenção 
dos referidos titulas todos aquêles 
que, em seu país de origem, hajam 
completado estudos que lhes permi· 
tam ingressar em curso universi­
tário. 

3. O estudante que obtiv.er a 
nota «Aprobatur» nas provas para 
a obtenção do certificado de licen­
ça em filosofia e letras, segundo o 
estatuto n9 610, de 25 de setembro 
de 1953, que r .egula o ensino nas 
Faculdades de Filosofia e Letras 
da Suécia, receberá o diploma de 
«Mas ter of Social Science» quando 
os seus estudos tiverem versado 
sôbr.e sociologia, de «Master of 
Arts» quando tiverem versado sô­
bre outro tema de humanidades e 
de «Master of Science» quando ti­
verem versado sôbre ciências na­
turais. 

4. Haverá três graus de diplo­
mas: Excelente (primeira classe). 
bom (segunda classe), passável 
(terceira classe). A formatura re­
quer aproximadamente dois anos 
de estudos. 

Caçada aos Engenheiros, USA 

Em extenso artigo publicado em 
The Saturday Evening Post (14/ 9) 
( << I Am a Kidnaper of Sorts», por 
um anônimo, segundo narração fei­
ta a James Joseph ), o autor, fun­
cionário de uma fábrica de aviões 
e equipamentos para aviação, não 
só se classifica como «raptor» de 
jovens engenheiros, mas também 
focaliza, através da descrição de 
suas atividades, dramáticos aspec­
tos da carência de engenheiros nos 
Estados Unidos. Transcrevemos al­
guns trechos dêsse artigo : 

«Vivo ou acadêmicamente morto, 
precisamos de todo engenheiro que 
puder vir trabalhar em nossa em-
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prêsa - atraído, subornado, sedu­
zido ou coagido. Na atual e frené­
tica caçada humana aos .engenhei­
ros. .. raptores industriais como 
eu não relutam em usar nenhum 
dêsses quatro recursos ... 

«No fundo não há engenheiros 
em número suficiente. No ano pas­
sado, apenas se formaram 26 306 
- de eng.enheiros mecânicos a ele­
tricistas - nas 213 escolas de en· 
genharia do país, das quais somen­
te 153 tinham um ou mais de seus 
currículos reconhecidos pelo todo­
poderoso Conselho de Desenvolvi­
mento Profissional dos Engenhei­
ros. No entanto, a Comissão de 
Mão-de-Obra de Engenharia calcu­
lou a procura em 35 000 e alguns 
estimam a necessidade em 45 000. 
Mais reduzido ainda foi o número 
de cientistas essenciais: químicos, 
biólogos, físicos matemáticos e 
meia dúzia de outras categorias. 
Em 1956, nossas escolas conferi­
ram apenas 29000 títulos científi­
cos de primeiro grau (bacharel ). 
Em contraste, 61001 novos cientis­
tas e uma farta messe de engenhei­
ros - 52 732 - sairam de nossos es­
tabelecimentos de ensino superior 
em 1950, ano que bateu todos os 
récordes .e em que a necessidade 
era talvez a metade do que é hoje. 

«Por tôda parte é aguda a ca­
rência. Na indústria aeronáutica e 
na indústria eletrônica, é crítica. A 
pesquisa sôbre projéteis, átomos e 
tipos mais complexos de aeronaves 
dobrou, e até quadruplicou a ne­
cessidade de engenheiros. 

«Pusemos o engenheiro - de cer· 
ta maneira a espécie humana mais 

complexa - sob um microscoplO 
psicológico. Em entrevistas simula· 
das (tôda equipe de recrutamento 
astuta as representa), aprendemos 
sua linguag.em própria. Destramen­
te, expurgamos de nossa argumen­
tação um glossário inteiro de pa· 
lavras pelas quais os engenheiros 
têm repugnância. Têrmos como «re­
lógio de ponto» (degradante para 
um profissional liberal), «salários» 
(os engenheiros recebem ordena­
dos ) e «prancheta»( que muitos dê­
les consideram a ferramenta do de­
senhista, um organismo de nível 
profissional inferior). 

«Sob certos aspectos tenho mais 
so.rte que muitos dos prováveis 
5 000 recrutadores de engenheiros 
que enxameiam pelas escolas do 
país, se infiltram nos escritórios 
das emprêsas industriais, instalam 
alinhadíssimos apartamentos para 
contratar engenheiros nos hotéis 
mais luxuosos e se pilham sem pie­
dade uns aos outros. Tenho sorte 
porque, trabalhando para uma com· 
panhia da Califórnia, posso ofere­
cer - e ofereço - êstes atrativos: 
clima ensolarado, fartura de distra· 
ções depois das horas de trabalho 
e o.rdenados altos. 

«Sob outros aspectos tenho me­
nos sorte. Segundo os padrões 
atuais, minha firma é severamente 
conservadora. Sua direção desapro­
va a prática, cada vez mais corren­
~e, de subornar professô.res me­
d iante cOlOcaçôes muito bem remu­
neradas e sem nenhum trabalho, 
durante o verão, a fim de que êles 
encaminhem seus mais brilhantes 
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alunos para uma companhia favo­
recida». 

Após descrever vários dos nume­
rosos recursos usados nessa «caça· 
da humana», não raro voltada con­
tra o professorado de escolas de en­
genharia .e outras, ressalta o autor 
do artigo que a situação atual é 
muito diferente da que prevalecia 
há alguns anos, quando era facíli­
mo contratar engenheir os-que não 
raro aceitavam os mais humildes 
lugares nas emprêsas industriais. 

«De repente os recrutadores se 
viram pilhando as próprias Univer­
sidades onde estudaram, tão dis­
postos a contratar o diretor da es· 
caia quanto o estudante de último 
ano de piores notas. No ano pas­
sado minha equipe de recrutamen­
to assaltou 150 escolas - contra 10 
ou 12 há dez anos. Fizemos 3 500 
ofertas de colocação a bem um têr· 
ço dos estudantes do último ano 
de Engenharia disponíveis no país, 
e até contratamos rebanhos de aluo 
nos do terceiro ano para trabalhar 
durante o verão, na esperança de 
voltarem para trabalhar o ano to· 
do. Gastamos 500 dólares ou mais 
para recrutar um estudante do úl­
timo ano - o que é barato em face 
dos 2500 dólares porque sai atrair 
um homem da indústria. E assim 
mesmo só conseguimos agarrar 12 
de cada cem a quem oferecíamos 
colocação. Engenheiros sem nenhu­
ma experiência estavam pedindo e 
conseguindo 500 dólares por mês 
- para começar... Engenheiros 
acabando de obter o grau de «mas­
ter:. chegavam a conseguir 600 dó-
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lares por mês. Quanto a doutores! 
Para êles não era raro um ordena­
do mensal de 800 dólares, nem de 
900, embora não tivessem nenhuma 
experiência na indústria ... 

«Recentemente, o Instituto Tec­
nológico de Massachus.etts teve de 
barrar a entrada dos representan­
tes de mais 300 companhias em 
seus estabelecimentos de Cambrid­
ge. Já tinham sido marcadas visi­
tas para um número de recrutado­
res maior que o dos excelentes alu­
nos do último ano. Um recrutador 
calculou que se êle e seus competi­
dores dividissem entre si a turma, 
cada qual receberia apenas sete dé­
cimos de um engenheiro». 

Custo do Ensino Superio r, USA 

Nos últimos dez anos aumentou 
sensivelmente o 'custo do ensino 
superior nos Estados Unidos. Uma 
pesquisa realizada pelo Times de 
Nova York junto a 35 estabeleci­
mentos representativos mostrou 
que entre 1946/ 47 e 1956/ 57 êsse 
aumento foi de 50 a 100 %. 

Segundo os resultados de outro 
estudo, cêrca de 200000 estudantes 
que concluiram o curso ginasial 
com notas que os situavam no têr­
ço superior de suas turmas não con­
tinuaram os estudos em 1957, em 
boa parte por motivo dêsse au­
mento. 

Torna-se cada vez mais evidente 
a conveniência de a União e os Es-



tados auxiliarem as escolas supe­

riores, como em alguns casos já 
vem ocorrendo. Nota-se uma salu­

tar tendência para o aumento do 
número das bôlsas de estudo con­
cedidas pelos governos federal e 

estaduais. Vem crescendo, igual­
mente, a colaboração da indústria 

e do comércio, sohretudo através 
de doações e concessões de bôlsas. 
Por último, ampliam-se cada vez 

mais as atividades de uma emprêsa 
particular cujo negócio consiste em 
pagar à vista as matrículas e rece­

bê-las depois dos pais dos alunos 
em prestações, com o acréscimo de 
juros (4 % ao ano). 

Ainda é cedo para se ter idéia do 

porte da ajuda oficial e privada que 
pode se.r obtida, mas o fato de o 

assunto vir sendo objeto de inten­
sa discussão e de estarem sendo 
debatidos numerosos planos auto­

riza - escreve Science (23/ 8) - a 

esperar que «se acabe encontrando 
um meio de ninguém com qualifi­

cações deixar de fazer o curso su­
perior por falta de recursos». 

Harvard 

A Universidade de H arvard é o 
mais antigo e um dos mais famo­

sos centros de ensino superior dos 

Estados Unidos. Há mais de três 

séculos tem proporcionado a estu­

dantes norte-americanos e estran­
geiros a oportunidade de se aper­

feiçoarem no campo das artes, das 
ciências e das profissões liberais. 
Entre as personalidades ilustres que 

passaram pelos bancos de Har­
vard, citam-se os p.residentes John 
Adams, John Quincy Adams, Theo-

dore Roosevelt e Franklin D. Roo­
sevelt ; os pensadores Ralph Waldo 

Emerson, Oliver Wendell Holmes e 

James Russell Lowell, e os homens 
de letras Henry Wadsworth Long­

fellow, Henry Adams, James B. 

Conant, Robert Frost e T . S . Eliot . 

Fundada em 1636, a Universidade 

já nos seus p.rimeiros dias de vida 
recebia ' preciosa doação de John 

Harvard, jovem pregador inglês, 

cujo nome se perpetuou no frontis­

pício da instituição. Esta doação 

inicial foi o embrião de um fundo 

que três séculos depois atingiria 
400 m~lhões de dólares, ou seja, a 

maior dotação de que dispõe uma 

universidade em qualquer parte 

do mundo. As doações chegam a 
Harvard sob a forma de proprieda­

des, ações, bônus, peças de arte e 

estatuária, livros, instrumentos 

científicos e também dinheiro. Al­

gumas tomam a forma de bôlsas 

de estudo para financiar cursos de 

alunos que de outro modo não te­

riam meios de obter educação SU-
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perior. Harvard tem acompanhado 

a evolução dos tempos através da 

história norte-americana, criando 

sempre escolas para treinamento 

especial em todos os campos de ati­

vidade. Atualmente a famosa Uni­

versidade está se aparelhando 

para atender às novas exigências 

oriundas do advento da «era do 

espaço». 

Prova de Necessidade às Avessas 

Três organizações inglêsas de en­

genharia instituíram um total de 

20 bôlsas de estudo para jovens de 

valor que pretendam ser engenhei­

ros mas não disponham de recur­

sos. O requisito básico, à primeira 

vista paradoxal, é que os pais dos 

candidatos ganhem mais de 2000 

libras por ano. 

A razão de ser dêsse limite míni­

mo, e não máximo, é a seguinte : 

Os filhos de um casal que ganha 

menos de 2000 libras por ano em 

geral podem conseguir bôlsas do 

govêrno. Mas no caso de filhos de 

um casal que ganha mais que isso, 

os descontos legais reduzem a im­

portância das bôlsas a 30 libras 

anuais, no máximo, e assim muitos 

dêsses rapazes e moças deixam de 

estudar por falta de recursos. 

Sob êsse aspecto, portanto, quem 

ganha mais está em pior situação 

do que quem ganha menos, dai a 

inovação agora introduzida, que se 

destina a amenizar uma situação 

difícil decorrente da rigidez com 

que tem de ser aplicada a lei. 

(Fonte - The Economist, 18 jan 

1958). 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados professor cate­
drático 

- de Materiais de Construção 
Te~n I . ' " o ogla e Processos Gerais de 
Construção, Escola de Engenharia; 

UMG, - João Fulgêncio de Paula 
(interinamente) ; 

- de Clínica Médica (4" cadeira), 
Faculdade Nacional de Medicina, 

UB, - José de Paula Lopes P on­
tes; 
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- de Clínica Urológica, Faculda­
de de Meàicina de Pôrto Alegre, 
URS, - Luís Soares Sarmento Ba­
rata; 

- de Desenho Artístico (2' ca­
deira ), Escola Nacional de Belas 
Artes, UB, - Abelardo Zaluar; 

- de Harmonia e Morfologia, Es­
cola Nacional de Música, UB, ­
Florêncio àe Almeida Lima; 

- de Astronomia Geodésica e 
Geodésia, Escola Nacional de En­
genharia, UB, - Hugo Regis dos 
Reis; 

- de Medicina Legal, Faculdade 
de Direito de Santa Catarina, -
Joaquim Madeira Neves; 

- de Estrutura das Organizações 
Econômicas, Faculdade de Ciências 
Econômicas , Universidade do Para­
ná, - Ernani Corrêa Reichmann; 

- de Metalurgia e Química Apli­
cadas, Curso de Odontologia, Fac ul­
dade de Farmácia e Odontologia, 
Universida de do Ceará, - Ailton 
Gondim Lóssio ; 

- de Direito Civil (1' cadeira), 
Faculdade de Direito de Santa Ca­
tarina, - Osmundo Wanderley da 
Nóbrega; 

- de Geologia Econômica e No­
ções de Metalurgia, Instituto Ele­
trotécnico de Itajubá, - Herbert 
Lindenbein ; 

- de Clínica Odontológica (1' ca­
deira ), Escola de Odontologia de 
Pôrto Alegre, URS, - Luís Carlos 
Guimarães «interinamente); 

- de Desenho Técnico, Instituto 
Eletrotécnico de rtajubá, - Sebas­
tião Rodrigues da Silva (a partir 
de 30 de janeiro de 1956); 

- de Direito Judiciário Civil (l' 

cadeira), Faculdade de Direito, 
Universidade do Pará, - Cecil Au­
gusto de Bastos Meira (interina­
mente) ; 

- de Medidas Elétricas e Magné­
ticas Instituto Eletrotécnico de Ita­
jUbá: - João Luís Carneiro Rennó 
(a partir Je 30 de janeiro de 1956); 

_ de Desenho à Mão Livre, Es­
cola de Engenharia, Universidade 
do Ceará, - Roberto José Vilar Ri­
beiro (interinamente); 

_ de Topografia, Escola de En­
genharia, Universidade do Ceará, 
_ Newton Aderaldo Castelo (inte­
rinamente ) ; 

_ de Economia Política, Facul­
dade de Direito de Niterói, - Ala­
rico de Freitas (interinamente, a 
partir de 30 de janeiro de 1956). 

Legislação 

Dec. n ' 42 925 - 30/ 12/ 57 - Re­
conhece o curso de Serviço Social 
da Escola de Serviço Social do 
Pará. 

Dec. n' 42 926 - 30/ 12/ 57 - Re­
conhece o curso de Matemática da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras Santa Maria. 

Conselho Universitário, UB 

Pela resolução 1-58, o Conselho 
Universitário da Universidade do 
Brasil aprovou o Regimento Inter­
no do Instituto de Tisiologia e 
Pneumologia da UB. (Texto no 
D . O ., 29/ 1/ 58) . 
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Cátedras em Concurso 

Estão abertas as inscrições de 
concurso para provimento do cargo 
de professor catedrático 

- de Química Fisiológica, Facul­
dade de Medicina de Pôrto Alegre, 
URS, até 15 de agôsto de 1958 
(edital, D . O ., 20/ 1158); 

- de Clínica Odontológica (1' 

cad.), Faculdade de Odontologia e 
Farmácia, UMG, até 7 de janeiro 
de 1959 (edital, D .O., 20/ 1/ 58); 

- de Princípios de Sociologia 
aplicados à Economia, Faculdade 
Nacional de Ciências Econômicas, 
UB, pelo prazo de quatro meses 
(edital, D. O. , 3111/ 58); 

- de Dentística Operatória (com­
preendendo as disciplinas de Den­
tistica Restauradora, Semiologia 

Clínica e Radiológica, Period<?ntia 
e Endodontia), Faculdade de Far­
mácia e Odontologia de Araraqua­
ra, SP, até 31 de maio de 1958 (edi­
tal, D .O ., 1/2/ 58); 

- de Zoologia Médica e Parasi­
tologia, 

- de Desenho de Aguadas, Pers­
pectivas e Sombras, 

- de Terapêutica, Farmacodinâ­
mica, Toxicologia e Arte de For­
mular, 

- de Química Orgânica e Tecno­
logia Rural, 

- de Higiene Veterinária e Ru­
ral e Alimentação dos Animais Do­
mésticos e 

- de Física Agrícola, Escola Su­
perior de Agricultura e Veterinária 
do Paraná, todos pelo prazo de seis 
meses (editais, D.O., 25/1/58). 

PU BLICA Ç ÕES 

Administração Pública 

O sr. Benedicto Silva publica, nos 
Cadernos de Administração Públi­
ca da Escola Brasileira de Admi­
nistração Pública da Escola Brasi­
leira de Administração Pública da 
Fundação Getúlio Vargas, um pe­
queno histórico das providências 
sugeridas e tomadas, no Império e 
na República, para a instituição de 
cursos de administração pública em 
nlvel universitário. 

O folheto (42 p.) intitula-se Gê­
nest do Mlsino de Administração 

Pública no Brasil, afirmando o au­
tor que a idéia da sua instituição 
«é quase contemporânea da maio­
ridade de Pedro II». 

Funcionária s 

O Serviço de Documentação do 
DASP acaba de divulgar um estudo 
sôbre A mulher no Serviço Público 
Federal, com dados preciosos (20 
gráficos e 64 tabelas estatísticas) 
quanto à participação feminina na 
administração pública da União. 



A CAPES tem por fim a pro mo- I
I

I 
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer- ! 
sitário e à melhoria, em qualidade ! 

e quantidade, do quadro de pro- j 
fissionais de nível superior~aís. I 


